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Esse livro maravilhoso municia os pastores com uma rica visão para a renovação da igreja. Em vez de propor uma nova técnica ou novo programa, Kevin Vanhoozer oferece uma explicação profundamente teológica de como os discípulos podem participar na obra do Deus triúno. Discipulado para a glória de Deus é um livro excelente para aqueles que desejam resgatar a vocação de pastor-teólogo, escrito por um respeitado mentor e guia teológico de muitos.


J. Todd Billings, professor pesquisador de teologia reformada da cadeira Gordon H. Girod no Western Theological Seminary


Dizer que o cristianismo dos Estados Unidos tem um quilômetro de largura e um centímetro de profundidade se tornou um clichê, mas é verdadeiro. Embora expressões do cristianismo evangelical estejam difundidas na cultura e na sociedade americana, a profundidade e a substância atual de nossa vida são, infelizmente, muito rasas. Podemos encher igrejas enormes, mas lutamos para desenvolver homens e mulheres piedosos que são tanto ouvintes como praticantes da Palavra! Aqui entra Kevin Vanhoozer e esse livro maravilhoso, Discipulado para a glória de Deus. Como um pastor que, à semelhança de Kevin, ama a Escritura, a teologia e a igreja, posso dizer que esse é o tônico de que necessitamos. Discipulado guiado por reflexão bíblica substancial na verdade revelada em Cristo — que ideia original! Compre dois exemplares deste livro: um para você e outro para um amigo. Altamente recomendável!


Todd Wilson, presidente do Center for Pastor Theologians


Louvado seja Deus! Um teólogo talentoso que escreve para edificar a igreja e encorajar pastores! Que sua tribo aumente! Kevin Vanhoozer é uma ave rara — sabe quando ser criativo e quando se apegar à fé entregue aos santos de uma vez por todas. Aqui, essa combinação é exibida plenamente, uma vez que ele apresenta, baseado no papel crucial da doutrina bíblica no discipulado, exercícios de “boa forma” para forjar corpos eclesiásticos fortes e saudáveis. Esse livro estimulou minha imaginação e me inspirou pelo privilégio e a responsabilidade de ser um pastor.


Bill Kynes, pastor da Cornerstone Evangelical Free Church (Annandale, Virgínia, Estados Unidos)


Kevin Vanhoozer escreveu um livro “para um tempo como este”. Não estamos apenas enfrentando uma crise de educação bíblica ou uma crise de formação espiritual. É mais profundo do que isso: nossas imaginações — os olhos de nossos corações — foram sequestrados por visões rivais da vida bela e boa. Vanhoozer desafia todos aqueles preocupados com o cuidado das almas a se tornarem “oftalmologistas”, para ajudarem aqueles debaixo de nosso cuidado a lerem a Bíblia de uma forma nova, a fim de ver o mundo com novos olhos. Se você é como eu e acha esse desafio belo, mas assustador, cativante, não sabe por onde começar — comece lendo este livro, que está repleto de sabedoria e prescrições práticas.


Rankin Wilbourne, pastor titular da Pacific Crossroads Church (Los Angeles) e autor de Union with Christ


Em uma era em que a teologia é frequentemente subestimada e o discipulado ignorado, Kevin Vanhoozer oferece à igreja uma obra-prima sobre o que significa conhecer e seguir a Jesus. Vanhoozer apresenta uma visão de discipulado que é holística — relacionando cultura, práticas, tradição e imaginação —, mas que também ressalta a importância da doutrina e da Escritura no chamado para nos tornarmos semelhantes a Cristo. Em Discipulado para a glória de Deus, temos um teólogo de alto nível que escreveu uma mensagem clara e convincente sobre um dos temas mais importantes. Espero que todo pastor leia esse livro e saiba que ele ajudará o povo de Cristo a ser conformado à sua imagem.


Jeremy Treat, pastor de pregação e visão na igreja Reality LA, professor adjunto de teologia na Biola University e autor de The crucified king e Seek first


Pegue, leia (ouça) e observe (faça). Kevin Vanhoozer dirige consistentemente nossa atenção para a importância da teologia no discipulado, demonstrando quão prática e vital é a doutrina para que entendamos e vivamos o que está em Cristo. Esse livro, seu terceiro para o pastor-teólogo, segue de perto a essência dos dois anteriores, desenvolvendo-os eficazmente ao demonstrar a necessidade de aptidão bíblica e ao estabelecer a importância das imaginações transformadas para o cultivo da sabedoria e o crescimento em Cristo, por meio do Espírito. Esse livro é uma leitura indispensável para pastores que buscam desenvolver discípulos que podem articular e viver sua fé.


Karl “K. J.” Johnson, diretor do C. S. Lewis Institute de Chicago


Há um mandato, missão e ministério perpétuo concedido pelo Senhor Jesus Cristo à igreja: a Grande Comissão, junto do grande privilégio de fazer discípulos. Contando com Kevin Vanhoozer como guia e mestre, temos um grande pastor-teólogo instruindo e retratando para pastores-teólogos o ministério completo do engajamento na prazerosa tarefa do discipulado. Ele o faz ao enfatizar tanto a Escritura quanto a doutrina, o ouvir tanto quanto o praticar, a instrução das mentes tanto quanto a formação de hábitos, o indivíduo tanto quanto a igreja, a história bíblica tanto quanto o contexto cultural. Dou graças ao Senhor por esse livro e estou empolgado em oração para ver como ele será usado entre o povo de Deus na igreja, a fim de que todos os membros e toda a igreja estejam aptos para o propósito — ser uma imagem apropriada do Senhor Jesus Cristo, para a glória de Deus.


Greg Strand, diretor executivo de teologia e credenciamento na Evangelical Free Church of America e professor adjunto de teologia pastoral da Trinity Evangelical Divinity School
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Prefácio


O propósito de Discipulado para a glória de Deus é ajudar pastores no cumprimento de sua Grande Comissão de fazer discípulos, enfatizando a importância de ensinar os discípulos a lerem teologicamente as Escrituras — “Toda palavra que procede da boca de Deus” (Mt 4.4). O corpo do livro explica em detalhes o significado de “teologicamente” neste contexto e por que a leitura teológica das Escrituras é o caminho seguro para o discipulado. Aqui, preciso apenas chamar atenção para o fato de que a fé genuína em Jesus Cristo como Senhor e Salvador envolve tanto o ouvir (entendimento) quanto o praticar (obediência), bem como uma confiança sincera.


Bem cedo em minha carreira de escritor, adotei o princípio de escrever um livro para a igreja cada vez que escrevesse um livro para a academia. Dos livros para a igreja, este é o terceiro em minha trilogia não oficial sobre a vocação de pastor-teólogo como alguém que edifica a igreja de Jesus Cristo.1 Um livro anterior teve como objetivo convencer pastores e leigos quanto à importância da educação cultural — a habilidade de entender o que está acontecendo na atualidade e como isso nos afeta —, a fim de resgatar uma atuação cristã na cultura: a capacidade de se deixar nela uma marca, em vez de se submeter passivamente ao condicionamento cultural.2


Os interesses representados por esses livros — o pastor como teólogo, a teologia como entendimento prático, a importância de entender tanto a cultura quanto o “imaginário social” predominante (abordo isso no capítulo 1) e a necessidade urgente de fazer da narrativa bíblica o enredo norteador da igreja — convergem nesta obra com seu foco sobre a necessidade da doutrina para o discipulado. Discipulado para a glória de Deus continua a elucidar a relação entre evangelho e cultura e prescreve uma leitura teológica da Bíblia para alimentar uma contracultura cristã: ser-juntos em Cristo. A ênfase no praticar tem o objetivo de nos lembrar que discipulado vai além de apenas conhecer. O conhecimento intelectual, seja da Escritura, seja de doutrinas, não é suficiente para fazer discípulos. O conhecimento intelectual, em si mesmo e por si mesmo, não vai além do que Dietrich Bonhoeffer chamou de “graça barata” — uma crença no perdão em Cristo, mas sem arrependimento, que admira Cristo, mas não o segue. Bonhoeffer a descreve como “batismo sem disciplina eclesiástica, comunhão sem confissão […] graça sem discipulado”.3


Ainda estamos por ver o impacto de nossa era digital e as redes sociais que a dominam sobre o discipulado por parte da igreja. E os jovens nem de longe são os únicos que estão sendo espiritualmente formadas por essa cultura. Talvez porque sou casado com alguém de uma outra cultura (França) e já vivi em duas outras (Inglaterra e Escócia), tornei-me bastante consciente da natureza formativa da cultura no modo de alguém pensar, experimentar e fazer as coisas, muito antes de deparar com o foco da pós-modernidade nos tipos de situações (por exemplo, históricas, culturais, socioeconômicas, étnicas) que supostamente influenciam nosso raciocínio sobre a realidade. Não acredito que a cultura seja uniformemente má, mas acredito que é um meio poderoso de formação espiritual. João Calvino afirmou, de forma precisa, que o autoconhecimento não é possível sem o conhecimento de Deus, mas hoje talvez devamos acrescentar que o autoconhecimento também exige o conhecimento do mundo social que habitamos.


Apesar de sua importância, a cultura passa com frequência despercebida pelo radar do discipulado. Penso que a razão para isso é que não conseguimos reconhecer como a cultura nos forma não somente nas afirmações explícitas ou julgamentos de valor (embora ela muitas vezes faça isso), mas também de forma subconsciente — por exemplo, ao criar imagens do que é uma vida feliz e nos condicionar a pensarmos que essas imagens são “normais”.4 A cultura também forma ao nos apanhar em sua teia — a teia eletrônica (a internet) — e ao inculcar certos hábitos por meio de práticas comuns que moldam nossa vida coletiva. Os livros escritos por Tony Reinke e Andy Crouch alertam sobre essa cultura eletrônica cotidiana e nos lembram de que não podemos servir a Deus e ao Google.5 Embora eu tenha grande interesse nos jovens da igreja e nos pais que devem estar na linha de frente de sua formação espiritual, este livro é voltado especialmente para pastores e outros líderes de igreja que procuram guiar os pais no ensino da habilidade de ouvir e praticar a Escritura através da doutrina e do discipulado.6


Discipulado para a glória de Deus não é o primeiro livro que aborda a natureza e o método do discipulado, mas três ênfases podem distingui-lo dos outros:



		Seu argumento de que a melhor maneira para os pastores levarem cativo “todo pensamento à obediência de Cristo” (2Co 10.5) é, primeiramente, despertar sua igreja para os poderes e principados típicos da cultura contemporânea ao denunciar as imagens e histórias que sequestram nossa imaginação e direcionam nossas vidas; em segundo lugar, apresentar a verdade mais gloriosa do evangelho, redimindo, assim, nossa imaginação e reorientando os discípulos para que possam andar na verdade.


		Sua insistência na leitura teológica da Escritura como um meio fundamental para nos tornarmos espiritualmente aptos (daí “por meio da Escritura e doutrina”, no subtítulo).


		A maneira pela qual ressalta a irônica justaposição da obsessão de nossa cultura pela saúde física à relativa negligência da igreja quanto à saúde espiritual de seus membros. Anteriormente, usei a palavra “dieta” como uma metáfora da forma pela qual a doutrina fomenta a saúde espiritual.7 Aqui, amplio essa imagem, relacionando-a a exercícios e à saúde. O objetivo geral é ajudar pastores a verem a igreja como uma “cultura de aptidão” e o discipulado como o processo de tornar os fiéis aptos para o propósito.




Quero agradecer aos vários grupos que, no decorrer dos últimos anos, serviram como “ouvintes” e, ainda que não exatamente “praticantes”, interlocutores das palestras originais sobre doutrina e discipulado que formam a base deste livro. Como membro sênior de teologia sistemática no C. S. Lewis Institute, tenho desfrutado do privilégio de falar regularmente no Fellows Program, em Chicago, sob a liderança competente de Karl “K. J.” Johnson. O C. S. Lewis Institute existe para desenvolver discípulos autênticos de Jesus Cristo que são capazes de articular e viver a fé. Também sou grato a Dan Osborne por seu convite para palestrar na Pastor Fellowship of the Northeast Ohio da unidade nordeste de Ohio do C. S. Lewis Institute, em Youngstown. Agradeço também a Al Fletcher por seu convite para palestrar na Annual Meeting of the American Baptist Churches of Maine, em 2016, e a Jack Hunter pela oportunidade de falar na New Orleans Baptist Association’s Fall Meeting, em 2018. Sou grato a Jerry Andrews por me convidar a San Diego para ser o palestrante principal na Theology Conference of the Fellowship Community (que Jerry reconhece ser “o título mais redundante em todo o cristianismo”), em 2017, uma “comunidade bíblica pactuada” de pastores dentro da Presbyterian Church (USA). Finalmente, agradeço a Bob Hansen e Judy Bradish por seu convite para ensinar (de novo) na classe de “Perspectivas Cristãs” da escola bíblica dominical para adultos que se realiza há 52 anos (e continua sendo realizada) em The Orchard, uma congregação da Evangelical Free Church of America em Arlington Heights (Illinois).


Este livro nunca teria visto a luz do dia sem Thom Blair, um designer educacional no ministério Faithlife, que me persuadiu a gravar o material para um curso do Logos Mobile Education, e sem Jesse Myeres, da Lexham Press, que me convenceu a transformar as palestras em um livro. Tenho uma dívida de gratidão para com meu editor Elliot Ritzema, por seus muitos comentários e sugestões perspicazes de revisão no manuscrito. Por fim, sou grato a Ryan Fields por ler o manuscrito final com os olhos de um pastor-teólogo e por oferecer várias ideias para aprimorar o raciocínio.



	
		1 Os outros dois livros são Faith speaking understanding: performing the drama of doctrine (Louisville: Westminster John Knox, 2014) [publicado em português por Vida Nova sob o título Encenando o drama da doutrina: teologia a serviço da igreja] e Pictures at a theological exhibition: scenes of the church’s worship, witness and wisdom (Downers Grove: IVP Academic, 2016) [publicado em português por Monergismo sob o título Quadros de uma exposição teológica: cenas de adoração, testemunho e sabedoria da igreja]. Este não deve ser confundido com um livro em que fui coautor com Owen Strachan, instando pastores a resgatarem sua vocação como teólogos, The pastor as public theologian: reclaiming a lost vision (Grand Rapids: Baker Academic, 2015) [publicado em português por Vida Nova sob o título O pastor como teólogo público: recuperando uma visão perdida].

	


	
		2 Kevin J. Vanhoozer, Charles A. Anderson, Michael J. Sleasman, orgs., Everyday theology: how to read cultural texts and interpret trends (Grand Rapids: Baker Academic, 2007).

	


	
		3 Dietrich Bonhoeffer, The cost of discipleship (London: SCM, 1959), p. 44-45 [publicado em português por Mundo Cristão sob o título Discipulado].

	


	
		4 Estou pensando no poder daquilo que Charles Taylor chama “o imaginário social” em seu estudo magistral sobre o mundo moderno, A secular age (Cambridge: Belknap Press of Harvard University Press, 2007) [publicado em português por Unisinos sob o título Uma era secular]. Quanto a um resumo das ideias de Taylor, veja James K. A. Smith, How (not) to be secular: reading Charles Taylor (Grand Rapids: Eerdmans, 2014) [publicado em português por Monergismo sob o título Como (não) ser secular: lendo Charles Taylor]. Quanto a uma aplicação das ideias de Taylor ao ministério da igreja, veja a coleção de ensaios editado por Collin Hansen, Our secular age: ten years of reading and applying Charles Taylor (Deerfield: The Gospel Coalition, 2017). 

	


	
		5 Tony Reinke, 12 ways your phone is changing you (Wheaton: Crossway, 2017) [publicado em português por Concílio sob o título 12 maneiras como seu celular está transformando você]; Andy Crouch, The tech-wise family: everyday steps for putting technology in its proper place (Grand Rapids: Baker Books, 2017) [pu-blicado em português como audiolivro por Pilgrim Books sob o título Sabedoria digital para a família].

	


	
		6 Para pais que procuram um guia para discipularem seus filhos, recomendo Dillon T. Thornton, Give them Jesus: raising our children on the core truths of the Christian faith (New York: FaithWords, 2018). Para pais que procuram um guia para ajudar seus filhos a entenderem a cultura contemporânea, recomendo John Stonestreet e Brett Kunkle, A practical guide to culture: helping the next generation navigate today’s world (Colorado Springs: David C. Cook, 2017).

	


	
		7 Veja minha obra The drama of doctrine: a canonical-linguistic approach to Christian theology (Louisville: Westminster John Knox, 2005), p. 374-76 [publicado em português por Vida Nova sob o título O drama da doutrina: uma abordagem canônico-linguística da teologia cristã].

	











INTRODUÇÃO
da Doutrina 
(Cristo por nós) 
ao Discipulado 
(Nós por Cristo)




	Mas aquele que atenta para a lei perfeita, a lei da liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte que esquece, mas praticante zeloso, esse será bem-aventurado no que realizar (Tg 1.25).




O que significa ser bíblico? Essa é a pergunta da minha vida, e ela é relevante por três motivos: primeiro, porque a Bíblia é um discurso divino; segundo, porque precisamos conhecer as Escrituras para responder à questão cristológica fundamental “Quem Jesus Cristo é para nós hoje?”; e, terceiro, porque precisamos conhecer a Bíblia a fim de responder corretamente à pergunta subsequente: “Quem somos nós para Jesus Cristo hoje?”.1 Em resumo, o significado de ser bíblico está relacionado, de forma intrínseca, ao que significa ser discípulo de Jesus e à forma que esse discipulado deve assumir no século 21.


Todas as três perguntas se relacionam diretamente tanto a como ensino quanto ao que ensino nos cursos de teologia que meus alunos de seminário, muitos dos quais pretendem ser pastores, têm de fazer. Mas por quê? O que aprender doutrina tem a ver com discipulado ou com sermos bíblicos? Em uma época de horas cada vez mais reduzidas nos créditos de estudos ministeriais, por que gastarmos tempo de aula precioso em teologia? O que a teologia sistemática tem a ver com o ministério da igreja e a vida cristã? Em resumo, por que os pastores devem estudar teologia?


O currículo divino


Tiago 1.22-25 oferece uma resposta breve em sua metáfora dos observadores sábios e insensatos. Aqueles que contemplam (ou seja, ouvem) o espelho das Escrituras veem a si mesmos como verdadeiramente são: filhos da luz “em Cristo”. Entretanto, se alguém apenas ouve a verdade, mas não a pratica, isso é como esquecer sua verdadeira identidade. Em outras palavras, apenas ouvir sem praticar a verdade é como ter amnésia. É uma condição mental instável; é pouco provável que você se comporte como um filho do Rei se esqueceu que pertence à família real. A doutrina, assim como a Escritura, ensina aos discípulos quem eles são “em Cristo”. Os discípulos precisam entender e lembrar de quem é o Caminho em que estão.


A resposta mais longa envolve dizer qual é o propósito da igreja e do ministério da igreja. Se considerarmos o ponto de vista bíblico mais amplo, perceberemos que o propósito da igreja, como o de Israel, o primeiro povo de Deus, é ser uma “raça eleita, sacerdócio real, nação santa” (1Pe 2.9). Boa parte dos livros de Números e Deuteronômio trata do período de 40 anos no qual o Senhor Deus procurou formar Israel para ser uma nação santa, um povo digno da cidadania na terra prometida.


O currículo em que o Senhor colocou Israel não foi nenhum passeio no parque. Antes, foi uma jornada de 40 anos de acampamentos e peregrinação no deserto. Mas não era uma peregrinação despropositada. O Senhor Deus estava ensinando a Israel como andar pela fé, e não pelo que via. Era o supremo programa de educação ao ar livre, algo como a Outward Bound, mas para um povo inteiro. A missão da Outward Bound é “mudar vidas por meio de desafio e descoberta” e formar “cidadãos mais resilientes e mais compassivos”.2 Foi uma criação de Kurt Hahn, que acreditava que os mares, as montanhas e os desertos podem oferecer um tipo de treinamento com o qual nenhuma instituição acadêmica pode rivalizar. Esses ambientes ensinam as habilidades técnicas necessárias para sobrevivência, as virtudes pessoais necessárias para a vida e a cooperação interpessoal necessária para a vida em união. “Você é necessário” é o lema; os membros de uma expedição da Outward Bound são uma “tripulação, e não passageiros”.


A igreja, como Israel, é um povo distinto com uma missão distinta: proclamar, incorporar e habitar o reino de Deus. Usando a imagem de Agostinho: a igreja é a cidade de Deus, e o propósito do ministério da igreja é ajudar os membros a viverem vidas dignas de cidadãos do evangelho (Fp 1.27). Os membros da igreja estão em uma expedição rumo ao céu e são, igualmente, uma tripulação, e não passageiros. A expedição da igreja pelo mundo, assim como a jornada de Israel, é a maneira do Senhor Deus formar uma nação santa.


O discipulado nunca foi um piquenique. Seguir o caminho cruciforme de Jesus é peregrinar no deserto, como Israel peregrinou por 40 anos, um prelúdio da tentação durante 40 dias de Jesus no deserto. Há fontes no deserto, certamente, mas não jardins de rosas. A igreja, porém, está em uma expedição rumo ao céu porque a cidadania de seus membros está no céu (Fp 3.20). Se tivermos em vista a imagem de Agostinho sobre a igreja como a cidade de Deus, então a teologia — o ensino que fundamenta o viver para Deus como cidade sua — é papel e parcela da responsabilidade cívica dos cristãos. A teologia ensina como viver a boa vida à luz das boas-novas para a glória do único Deus que é bom (Mc 10.18). O teólogo puritano William Ames definiu a teologia mais como “aquela boa vida pela qual vivemos para Deus do que aquela vida feliz pela qual vivemos para nós mesmos”.3 Sem dúvida, a verdadeira vida feliz — a bem-aventurança — é a boa vida vivida para Deus, em amizade e comunhão com a Trindade bendita (1Jo 4.13-16). A questão crucial é que a teologia é algo eminentemente prático, é mais viver com do que escrever sobre Deus.


A Grande Comissão de Jesus é pura teologia no sentido em que acabei de definir. Ela claramente envolve mais do que evangelização. Jesus direciona os líderes da igreja a fazerem “discípulos de todas as nações” (Mt 28.19). Isso envolve batizá-los em nome do Deus triúno e ensiná-los a guardar tudo o que Jesus ordenou (Mt 28.20). Na igreja primitiva, o batismo era frequentemente uma cerimônia de graduação que sucedia um curso de catecismo, uma forma de instrução com perguntas e respostas sobre as doutrinas básicas da fé cristã. Aqueles que se preparavam para o batismo eram instruídos sobre o que Deus fizera em Cristo. O batismo lhes mostrava quem eles eram em Cristo: membros de seu corpo que tinham morrido para a velha maneira de viver e ressuscitado para a vida no Espírito de Cristo. O batismo é a porta de entrada para o discipulado e envolve muito mais do que assinar na linha pontuada do rol de membros da igreja. Ser batizado como um discípulo é entrar em um modo de vida comprometido com Cristo (Ef 6.6) e dirigido para o alto, para Deus.


C. S. Lewis sabia qual é, em última análise, o propósito do ministério da igreja: “A igreja existe exclusivamente para atrair os homens para Cristo, torná-los pequenos Cristos. Se as igrejas não estão fazendo isso, todas as catedrais, clérigos, missões, sermões e até mesmo a própria Bíblia são apenas desperdício de tempo. Deus não se tornou homem para nenhum outro propósito. É até mesmo questionável, sabe, se todo o universo foi criado para qualquer outro propósito”.4 Lewis está perfeitamente correto, embora pudesse ter acrescentado a interpretação bíblica e a teologia à lista de atividades que desperdiçam tempo se não são resultam na edificação de discípulos.


A igreja também faz outras coisas importantes. A igreja organiza e realiza, especialmente, cultos públicos. Contudo, ela faz isso, em grande parte, para promover a formação de pessoas que possam adorar em espírito e verdade (Jo 4.24), que saibam apresentar seus corpos “como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus” (Rm 12.1). Adoramos corretamente quando vivemos de maneira que demonstra o supremo valor de Deus e de sua Palavra. Ele não deseja sacrifício ritual; em vez disso, Deus quer que seu povo o conheça e o ame (Os 6.6).


Seguindo o caminho de Jesus


Este é, portanto, o tema deste livro e a resposta da pergunta “por que os pastores devem estudar teologia?” Para que conheçam melhor a quem adoram e aprendam como tornar outras pessoas verdadeiros adoradores que saibam como adorar e andar em espírito e verdade (Jo 4.22-24). A teologia serve à igreja em grande medida porque a doutrina serve ao discipulado, como o faz a interpretação bíblica quando realizada da maneira correta.


A noção de que a doutrina e a interpretação teológica da Bíblia são de ordem prática talvez pareça contraintuitiva. De fato, a imagem abstrata e não prática da doutrina é, com frequência, o pressuposto padrão daqueles que rejeitam a teologia como sendo meramente acadêmica e os seminários como “cemitérios”. Esse preconceito contra a doutrina denuncia o baixo nível de educação teológica em muitas igrejas.5 Cânticos de louvor e sermões moralistas não são suficientes para alimentar nossas imaginações malnutridas. Frases inspiradoras funcionam bem em cartões de presentes, mas não como o ponto principal de sermões. Minha esperança é que este livro ajude pastores a recuperarem a visão de Calvino sobre a teologia como um auxílio para ler a Bíblia de forma que estimulem e encorajem discípulos a trilharem o seu caminho de sabedoria da Escritura. Permita-me ir além: acredito que a igreja contemporânea ministra de maneira mais prática quando ensina as pessoas a lerem a Bíblia teologicamente, ou seja, a ouvirem e praticarem a Palavra de Deus.


Por que a doutrina é importante? Principalmente, porque sem doutrina não podemos responder à pergunta que Jesus dirigiu a seus discípulos: “Mas vós, continuou ele, quem dizeis que eu sou?” (Mt 16.15). A doutrina cristã mostra em discurso quem Jesus Cristo é (cristologia), porque ele teve de sofrer (pecado), como sua morte na cruz realizou a salvação (expiação), como nos relacionamos com ele (pneumatologia), como nos beneficiamos de sua morte (soteriologia), como o Espírito forma as primícias da nova criação em Cristo (eclesiologia) e o que acontecerá quando ele retornar (escatologia). Para dizermos quem Jesus é, precisamos também das doutrinas de Deus, da Trindade e da Criação, porque a história de Jesus não começa com seu nascimento de Maria, mas com sua eterna comunhão com o Pai no Espírito e com todas as coisas sendo feitas por meio dele. Finalmente, porque Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem, também precisamos dizer algo sobre a doutrina da humanidade. Quase todos os tópicos de teologia sistemática são necessários para respondermos corretamente à pergunta de Jesus.


Estamos agora em uma condição melhor para observar como a doutrina (a resposta para a pergunta “quem é Jesus Cristo para nós hoje?”) se relaciona com o discipulado (a resposta para a pergunta “quem nós somos para Jesus Cristo hoje?). Para fazermos discípulos, temos de saber o que significa os humanos existirem em Jesus Cristo, para, com e por meio dele.


O próprio Jesus se importou com o discipulado. Ele chamou discípulos para fazerem discípulos: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28.19,20). O fato de que Jesus se importa com o discipulado significa que ele também se importa com teologia, ou seja, se importa com o amparo daqueles que chama a discernir e seguir “o Caminho” (At 9.2). As igrejas precisam conhecer sua doutrina porque vivemos em uma sociedade pluralista que oferece muitos “caminhos” de vida. Os cristãos precisam saber o que Jesus quis dizer quando afirmou ser “o caminho, e a verdade e a vida” (Jo 14.6), porque um discípulo é essencialmente alguém que anda nesse caminho. A igreja é a concretização social desse caminho, e a teologia, em seu âmago, diz respeito a conhecermos e amarmos esse caminho, o caminho do Filho do Pai, no Espírito, para o deserto — e de volta, novamente, para o Pai.


A teologia tem a ver com o conhecimento de como viver a vida de Cristo em nós (Gl 2.20), uma vida que inclui sabedoria cruciforme (1Co 2.2) e poder da ressurreição (Fp 3.10). A teologia ajuda a igreja a entender a história bíblica da qual faz parte. De fato, a igreja é, em certo sentido, a conclusão de toda a vasta narrativa da Escritura, visto que a igreja é um microcosmo do que Deus está fazendo para renovar a criação em Jesus Cristo, por intermédio do Espírito Santo.


A teologia diz respeito ao discipulado por meio da instrução dos fiéis a andarem nesta novidade: “O chamado de Jesus é um chamado para a vida”.6 A teologia apresenta a nova realidade em Cristo e exorta os discípulos a ingressarem nessa realidade — em outras palavras, partir no caminho de Jesus Cristo com fé e entendimento. A teologia adquiriu uma má reputação principalmente porque os teólogos não têm deixado claro quão prática — quão boa para a jornada — ela é. Eu lhe pedirei que pense sobre a teologia de uma maneira que talvez seja nova para você, embora isso seja realmente uma tentativa de resgatar uma forma antiga de fazer teologia — para a igreja! Antes de se tornar um departamento de universidade, a teologia era feita na igreja, para a igreja e pela igreja. Além disso, era feita para ajudar as pessoas a amadurecerem no conhecimento de Jesus Cristo.


DO ouvir ao Praticar


Como exatamente o aprendizado das doutrinas nos leva a saber como podemos viver para Jesus Cristo hoje? Em Mateus 4.19, Jesus se encontrou com dois irmãos, Simão e André, que eram pescadores, e lhes disse: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens”. Ser um “pescador de homens” é engajar-se na evangelização, a proclamação das boas novas de que o Jesus crucificado por nossos pecados está vivo e sentado à direita de Deus, Senhor de tudo. O alvo da evangelização é fazer convertidos, pessoas que creem no evangelho, arrependem-se de seu modo de vida anterior (uma fogueira de vaidades) e se voltam para uma nova direção: Cristo. Um convertido é uma pessoa que se arrepende do passado, dá meia volta e olha para o futuro com fé em Jesus. Um discípulo é alguém que não somente olha para uma nova direção, mas também começa a andar nela. Um discípulo é um convertido em movimento, no caminho. Jesus se dedicou a fazer discípulos e fomentar seu crescimento, ajudando-os a amadurecer.


Alguns convertidos, embora estejam olhando na direção correta, ainda não aprenderam a andar. Precisam aprender os princípios básicos do cristianismo — o ABC — que o autor de Hebreus comparou com o leite (Hb 5.12-13). Em contraste, o ensino mais avançado é “alimento sólido […] para os adultos” (Hb 5.14). Um bom pastor, à semelhança de um pai, quer prover alimento nutritivo: “Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe dará pedra?” (Mt 7.9). Igualmente, que pastor, se a sua congregação lhe pedir vida abundante, lhes dará trivialidade? O que os discípulos precisam verdadeiramente é o know-how para viverem “de toda palavra que procede da boca de Deus” (Mt 4.4). 


Fazer discípulos requer mais (e nunca menos) do que instruir a mente ou construir hábitos. Envolve também transformar imaginações, ou seja, as maneiras como eles veem, pensam e experimentam a vida. Essa é uma tarefa bastante desafiadora, bastante recompensadora e estrategicamente vital. O que um pastor deve fazer? Discipulado para a glória de Deus é uma tentativa de responder a essa pergunta e de oferecer orientações concretas aos pastores.


O MAPA do livro


Na parte 1, examino os problemas e as possibilidades do discipulado em nossos dias. Defendo que todos estão sempre seguindo as palavras de outra pessoa, seja na forma de imagens (metáforas), seja na forma de histórias, e que essas palavras são potencialmente geradoras de discípulos porque sequestram a imaginação e a mantêm cativa (cap. 1). Em seguida, examino as palavras, imagens e histórias sobre bem-estar, nutrição e aptidão física que dominam grande parte da cultura contemporânea e proponho que a própria cultura secular é uma poderosa força discipuladora que pastores-teólogos precisam entender e, quando necessário, confrontar (cap. 2).


Louvado seja Deus porque a Bíblia liberta a imaginação cativa, capacitando discípulos a acordarem para as falsas imagens que nos mantêm cativos e, em vez disso, a andarem na verdade do que veem no espelho da Escritura. Jesus, Paulo e Tiago concordam, todos eles, que somente ouvir e não praticar está aquém do discipulado genuíno. Além disso, praticar a verdade requer mais do que ser moralmente íntegro. O discipulado diz respeito mais à escatologia, quero dizer, à instauração do reino de Deus em Cristo, do que à ética. Esse despertamento para uma nova realidade anunciada no evangelho exige uma imaginação forjada biblicamente (cap. 3).


Os pastores têm o privilégio e a responsabilidade de libertar imaginações cativas por meio da pregação do evangelho e do ensino das doutrinas cristãs. A Escritura e a doutrina são os meios principais de se fazer discípulos, pois cultivam a educação cristã: o que todo cristão precisa saber para que se torne um cidadão competente do evangelho. Exige-se treinamento — especificamente, treinamento na leitura adequada da Escritura, o que requer, dentre outras coisas, enxergar-se a si mesmo como participante no drama da redenção conduzido por Deus. Dessa forma, e de outras mais, a Escritura instrui o comportamento e as crenças e transforma a imaginação, tornando o discípulo sábio e apto para o propósito (cap. 4).


Na parte 2, ofereço aos pastores ferramentas e sugestões com as quais eles podem tornar palpável a visão esboçada na parte 1. Dessa forma, cada capítulo propõe três “exercícios” teológicos que visam ajudar os pastores a treinar os discípulos para que façam da Palavra de Deus sua principal moldura imaginativa e estrutura de plausibilidade para a vida diária, e para que possam reagir a ela com fé, obediência e confiança.


Começo por exortar pastores a reivindicarem sua herança protestante da Reforma. Isso envolve ver os discípulos, bem como a própria igreja, como criaturas da palavra. Tudo começa com uma visão teológica da igreja, vê-la como de fato é — um povo que Deus está reunindo por meio de seu Filho e de seu Espírito. O pastor tem de ser um teólogo, alguém que consiga relacionar a vida em geral e a vida de sua congregação àquilo que a Escritura nos mostra que o Pai está fazendo em Cristo, por meio do Espírito, para renovar a criação. Um breve exame de quatro princípios fundamentais da Reforma ajuda a direcionar os pastores à sua vocação de ministros da Palavra de Deus. Encorajo os pastores a redescobrirem o sola Scriptura e, em especial, a insistirem que “somente a Escritura” deve reger o imaginário social da igreja. Na verdade, se há algo novo em minha abordagem deste assunto que já se tornou comum, talvez seja minha insistência em que o sola Scriptura tem um papel a cumprir na formação de discípulos. Se a imaginação está relacionada ao que Paulo chama de “olhos do coração” (Ef 1.18), então os pastores devem ser oftalmologistas que corrigem os astigmatismos e as miopias da igreja local (cap. 5).


Uma falsa imagem do cristianismo o apresenta como se dissesse respeito primariamente ao relacionamento de um indivíduo com Deus. Embora seja verdadeiro que nos relacionamos com Deus como indivíduos, o individualismo moderno tem distorcido e ampliado isso de maneira exagerada, eclipsando o interesse de Deus pela igreja como uma comunidade unida. A história da Escritura diz respeito ao propósito de Deus na formação de uma nação santa, e isso significa que o discípulo é membro de uma companhia. No capítulo 6, apresento a doutrina como um tipo de direção teatral que ajuda os discípulos a entenderem toda a história de salvação e seu papel específico nessa história. A doutrina forma discípulos ao ajudar as pessoas a se tornarem aptas para o propósito de exercerem seu papel como seguidores de Jesus. Também defendo que a igreja local e suas práticas de culto regulares são um campo de treinamento crucial para a vida cristã e para aprendermos como as igrejas locais podem realizar “gestos semelhantes aos de Cristo”.


Um dos grandes desafios de fazer discípulos hoje é o ceticismo quanto às instituições e às afirmações de conhecimento em geral. Muitas igrejas creem e se comportam de maneiras diferentes, mas todas afirmam estar seguindo a Jesus. Que caminho deve seguir um aspirante a discípulo? Em resposta, no capítulo 7, exponho o argumento, talvez contraintuitivo, de que o melhor caminho para continuar protestante e conservar a autoridade suprema da Escritura é fazer discípulos católicos — homens e mulheres que se tornam parte de toda a igreja (universal) e, assim, estão em consonância com o admirável consenso refletido na Grande Tradição, a qual os reformadores protestantes conservaram e pela qual zelaram. Argumento que igrejas locais bíblicas fazem parte dessa igreja católica e que a igreja católica é simplesmente a soma de todas as igrejas locais bíblicas. O que está em jogo é o tipo de discípulos que estamos formando: deveriam ser indivíduos austeros, que leem a Bíblia de uma maneira que é correta aos seus próprios olhos — ou membros de uma comunhão de santos?


Depois de argumentar em favor da importância da Escritura, da doutrina, da liturgia e da tradição, volto minha atenção, no capítulo 8, para o conteúdo do discipulado: a semelhança com Cristo. Ser um discípulo vai além de admirar a Cristo ou imitar seu exemplo — requer tornar-se como ele (Mt 10.25). Argumento que não se trata de nos tornarmos imagens espelhadas, e sim imagens aptas, adequadas, ou seja, pessoas que encarnam a mente de Cristo em todos os lugares, sempre e para com todos. Depois de considerar várias ideias, apresento a sugestão de que a doutrina deve ser a dieta do discípulo e de que a igreja local é uma cultura evangélica de aptidão, um lugar que torna os discípulos aptos para cumprirem o propósito de serem imagens apropriadas de Cristo. Fazer discípulos requer não somente conhecer a Cristo, mas também vestir-se dele. Aqui, proponho também três exercícios fundamentais para aprimorar a força do discípulo.


O livro termina com um contraste entre a vida do protótipo de homem independente e a vida do seguidor de Cristo, além de uma última exortação para que façamos discípulos aptos a cumprirem o propósito de glorificar a Deus em tudo o que façam e digam.
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Parte Um


Aquecendo: por que o discipulado é importante






1
O papel da teologia na formação de discípulos


Algumas ideias preliminares importantes


Dois filmes muito diferentes balizam o interesse deste livro.


A animação Wall-E, da Pixar, lançada em 2008, oferece um comentário social incisivo. Como muitos dos filmes de ficção científica, o ambiente de sua história é o futuro, mas o que o motiva é uma preocupação ambiental bastante atual.


O filme retrata uma terra traumatizada e uma sociedade futura de consumidores que de tal forma exauriram os recursos do mundo e, no processo, criaram tanto lixo, que não é escuridão que cobre a terra, mas entulho — pilhas e pilhas de entulhos (em contraste com o herói-robô, Wall-E, que recicla). De fato, há tanto lixo na terra que toda a humidade tem de ir para o espaço em busca de um novo lugar para viver, um novo mundo com novas matérias-primas para consumo. Entretanto, é difícil achar um bom planeta, e velhos hábitos não se desfazem facilmente. Por isso, depois de 700 anos de vida a bordo de sua espaçonave, onde todas as tarefas foram automatizadas e não há jardim para cultivar, os humanos se tornaram consumidores em tempo integral, e não fazem nada além de comer e desfrutar de mídia não social. Estão inchados demais até para se levantarem de suas cadeiras de repouso. Um crítico disse que o filme apresenta os seres humanos como “obesos, consumidores infantis que gastam seus dias imóveis em cadeiras de repouso flutuantes, assistindo a anúncios na tela de computadores — em outras palavras, americanos”.1 Ironicamente, os passageiros a bordo da Axiom são mais robóticos do que Wall-E, porque se permitem passivamente serem programados por qualquer programa, ou anúncio, a que estejam assistindo. Estão dormindo com seus olhos bem abertos, grudados a seus aparelhos eletrônicos. Parece familiar?


O segundo filme, Cold souls,2 é uma “tragicomédia metafísica” também vestido de ficção científica. Apareceu um ano depois e apresenta Paul Giamatti como um ansioso ator de Nova York (uma versão ficcional dele mesmo) que tem dificuldade para se dissociar dos personagens que encena, um problema que tem um custo emocional significativo. Enquanto luta para encenar seu personagem na peça Tio Vânia, de Chekhov, carregada de emoções, cujo protagonista está preso em um desânimo melancólico, Paul decide valer-se de uma empresa de alta tecnologia que promete oferecer uma vida livre de angústia ao extrair a alma de uma pessoa e, depois, guardá-la em um freezer de estocagem. A ideia é que, uma vez destituídas de sua alma, as pessoas podem desfrutar o alívio de todos os fardos emocionais e tristezas existenciais que as afligem e as deprimem. Assim, Paul se submete ao procedimento, passando pela divisão de alma e corpo, e descobre, no fim, que sua alma se parece com um minúsculo grão-de-bico. Viver sem alma, entretanto, não ajuda seu casamento nem sua atuação. Por isso, ele retorna à empresa e aluga a alma de um poeta russo para dar mais autenticidade à sua performance na peça de Chekhov. Sua atuação melhora, mas seu casamento, não. Por fim, Paul decide ter sua alma de volta, mas descobre que ela foi roubada por alguém que imaginou poder atuar melhor ao implantar em si a alma de Paul. O filme retrata os humanos como almas atormentadas que passam a vida procurando por significado, em vão.


Esses dois filmes podem não representar o que há de melhor do pensamento sobre corpos e almas, mas representam, de fato, o estado do imaginário social contemporâneo referentes ao que significa ser humano e em que consiste o florescimento humano. Em outra obra, soei o alarme a respeito de como as imaginações de muitos frequentadores de igreja são sequestradas pelas imagens seculares de prosperidade humana e da boa vida.3 É um alarme que vale a pena soar de novo, porque o que governa as nossas imaginações — as imagens e histórias que produzem autoentendimento e dão coerência à vida cotidiana — nos orienta para o mundo e direciona nossos passos rumo ao sucesso. O tempo, a energia e o dinheiro que gastamos durante os nossos quase oitenta anos no palco deste mundo é, em grande parte, um desenvolvimento das histórias e imagens de prosperidade humana nas quais cremos e colocamos nossa confiança.


Imagens do Reino pelas quais Israel viveu


Considere os reis de Israel. Cada um deles teve alguma imagem do que desejava que seu reino fosse. Sem dúvida, muitos desses quadros foram influenciados pelos diversos reinos ao redor de Israel. Onde mais poderiam obter suas imagens de reis “bem-sucedidos”? Na verdade, os israelitas inicialmente tiveram a ideia de ter um rei porque todos os outros povos pareciam estar fazendo isso. Os anciãos de Israel se aproximaram de Samuel com esta lógica: “Queremos um rei sobre nós. Assim, seremos como todas as demais nações, com um rei para nos liderar e para sair adiante de nós e lutar em nossas batalhas” (1Sm 8.19,20). Curiosamente, alguns dos discípulos de Jesus corriam o risco de cometer o mesmo erro quando pensavam que o reino do céu, que Jesus estava proclamando, restabeleceria o tipo de monarquia davídica terrena marcada pela força militar e pelo poder político (Jo 18.36). Mesmo depois da ressurreição de Jesus, o imaginário de seus discípulos ainda estava refém de certos estereótipos e concepções errôneas sobre o reino: “Eles lhe perguntaram: Senhor, será este o tempo em que restaurarás o reino a Israel?” (At 1.6). Eu me pergunto: quão diferentes são os discípulos de hoje?


Voltemos aos reis de Israel e ao conceito de reino. Como eu estava dizendo, o imaginário da maioria dos reis após Davi e Salomão, especialmente no reino do Norte, era refém de imagens seculares do que reinos bem-sucedidos deveriam ser. O erro básico desses reis israelitas foi confiar em recursos humanos (guerreiros, carros, prata, ouro), em vez de confiar na Palavra do Senhor. Depositar confiança suprema em qualquer coisa, mas não no Senhor Deus, é cometer idolatria, atribuir dignidade àquilo que não tem dignidade (imagens mudas e impotentes feitas de madeira e pedra). Particularmente significativo é o modo como a enganadora imaginação real/social levou ao modo errado de se caminhar. Esta descrição de Jeorão é típica: “E andou nos caminhos dos reis de Israel […] e fez o que era mau diante do Senhor” (2Rs 8.18). Ou então: “Mas Jeú não teve o cuidado de andar sinceramente na lei do Senhor, Deus de Israel” (2Rs 10.31). E piorou: “Não fez [Acaz] o que era reto perante o Senhor, seu Deus… mas andou no caminho dos reis de Israel e até queimou a seu filho como sacrifício, segundo as abominações dos gentios” (2Rs 16.2-3). Uma imagem falsa de reino os sequestrou, embora fossem pessoalmente responsáveis por sua idolatria.


Nem todos os reis foram maus. Josias, por exemplo, descobriu as palavras da aliança com o Senhor Deus, e isso alimentou a sua imaginação de tal modo que o levou a fazer reformas importantes (2Rs 23). Ao lembrarem aos reis de Israel a Palavra de Deus, os profetas foram provedores do que Walter Brueggemann chama uma “contrarrealidade”, uma maneira diferente de pensar sobre o poder, o sucesso e a justiça e de incorporá-los socialmente.4


No final, porém, não bastou simplesmente ouvir a palavra que Deus falou por meio dos profetas. O ouvir caiu em corações endurecidos por uma falsa imagem do que era uma nação bem-sucedida. O que importava era o que Israel fazia, e os reis, representando toda a nação, não andavam no caminho do Senhor. Em um exemplo de justiça poética, Israel teve um rei como as outras nações — o rei da Assíria, que capturou a capital, Samaria, e exilou todos os israelitas do reino do Norte. A Bíblia é clara sobre a relação de causa e efeito: “E isso [o exílio] aconteceu porque o povo de Israel havia pecado contra o Senhor, seu Deus […] e haviam temido outros deuses, e seguiram os costumes das nações” (2Rs 17.7-8). A nação santa se corrompera.



A igreja como nação santa


A igreja, à semelhança de Israel, é chamada a ser uma “nação santa” (1Pe 2.9). Pedro também identifica a igreja como “raça eleita” e “sacerdócio real”. A igreja não é somente uma assembleia de indivíduos, mas também uma realidade social. De que natureza? A história da igreja está cheia de indícios: tudo, desde o “Sacro Império Romano-Germânico” à “contracultura”. Neste livro, quero focar na impressionante imagem bíblica da igreja como o corpo de Jesus Cristo, formado de muitas pessoas corporificadas. Qual é a imagem de corpo que governa o que pensamos sobre a igreja? Muitas pessoas podem ser tentadas a pensar na igreja apenas como outra instituição terrena cuja dinâmica pode ser estudada, explicada e melhorada por psicólogos, sociólogos ou outros profissionais com PhD em administração institucional.


O apóstolo Paulo, da sua parte, está mais interessado na edificação do corpo. E pensa que o Senhor Jesus Cristo também está: “Ele designou apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4.11,12). Líderes de igreja fazem isso parcialmente ao edificarem os indivíduos que são membros da igreja. O que os discípulos fazem com seu corpo contribui para a edificação do corpo de Cristo. Além disso, ao contrário da opinião popular, nossos corpos não pertencem a nós mesmos para serem usados como quisermos. Em vez disso, são templos do Espírito Santo, construídos sobre o fundamento da entrega do corpo do próprio Senhor Jesus em nosso favor: “Não sois de vós mesmos […] pois fostes comprados por preço” (1Co 6.19,20). Os pastores devem se engajar na edificação do corpo para a glória de Deus ao despertarem os discípulos para a realidade de que seus corpos são membros e instrumentos do corpo de Cristo: “Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo” (1Co 6.19).


Fazer discípulos vai além, portanto, de converter almas. Requer a edificação do corpo, ou seja, edificar a igreja. Edificamos a igreja ao edificarmos o corpo, um membro por vez. Entretanto, não é claro quais figuras e imagens devemos ter em mente para nos guiar quando pensamos em edificar o corpo. Como exatamente glorificamos a Deus em nossos corpos? Quem pode nos dizer o que fazer com nossos corpos?


Não há hoje em dia, provavelmente, nenhuma imagem mais perigosa a distorcer nossas vidas e nosso entendimento do Deus do evangelho do que o “amor”. O amor é retratado frequentemente como um desejo a ser satisfeito (romantismo), ou como a aceitação das pessoas pelo que elas são (inclusivismo), ou ainda como lealdade ao seu próprio grupo (tribalismo). Histórias de amor produzidas por Hollywood sugerem que satisfazer o desejo do amor é um bem puro — ainda que possa envolver adultério, se o casamento está estagnado e insatisfatório. O amor é apresentado como uma emoção boa em si mesma, não importando os sexos, os gêneros e, cada vez mais, o número de pessoas envolvidas. Alguns acreditam que o amor tem de ser “livre” de todas as obrigações, em especial da servidão social do casamento monogâmico. À luz desta imagem romantizada, sentimentalizada e politizada, não deve espantar que muitos vejam como ultrapassado o retrato bíblico de Deus como um juiz zeloso.


Como veremos no capítulo 2, há muitas outras imagens — especialmente, de bem-estar, saúde e aptidão física — na cultura secular. Nossas imagens de prosperidade humana são tão antigas quanto suas contemporâneas. Salus era a deusa romana de bem-estar, saúde e prosperidade. Salus é também a palavra latina que denota “salvação”. Os cidadãos da igreja, uma nação santa, devem ser discípulos de Salus e adorá-la em seu santuário, com seus outros devotos? Os cristãos de hoje devem cuidar para não repetir o erro do Israel antigo, adotando práticas idólatras motivados por um desejo de ser como as outras nações. A igreja de hoje pode não estar em perigo de adorar ídolos feitos de pedra e madeira, mas está em perigo de confiar nas coisas erradas — programas, técnicas, ideologias e até teologias — em vez de temer o Senhor, andar de acordo com sua Palavra e buscar a salus em Cristo.


Transformando o imaginário social “SEGUNDO as Escrituras”


Uma das principais tarefas proféticas da teologia é libertar a igreja, uma nação santa, dos ídolos. Isso inclui falsas ideologias, metáforas e histórias que guiam e governam a maneira de viver de um povo. Esta é a tarefa negativa da teologia: denunciar falsas crenças, falsas práticas e as falsas maneiras de imaginar o mundo que as sustentam. Pastores-teólogos precisam ter, portanto, pelo menos um entendimento básico, não somente das Escrituras, mas também do contexto em que os discípulos vivem. O contexto cultural influencia profundamente a maneira como as pessoas experimentam o evangelho, interpretam-no, meditam nele e vivenciam-no. Ao adágio de Sócrates “Conhece-te a ti mesmo”, devemos acrescentar “Conhece a tua cultura”.


O filósofo Charles Taylor, em seu livro Secular age, chama atenção, oportunamente, para a importância do imaginário social no entendimento do nosso contexto cultural. Um imaginário social é a imagem que emoldura nossas crenças e práticas cotidianas, especificamente “as formas como as pessoas imaginam sua existência social”.5 O imaginário social é aquele conjunto de pressuposições de fundo, muitas vezes implícitas, que levam as pessoas a perceberem as coisas como certas ou erradas, corretas ou incorretas. É um outro nome para a metáfora-raiz (ou narrativa-raiz) que molda a percepção de uma pessoa quanto ao mundo, fundamenta sua cosmovisão e fomenta sua estrutura de plausibilidade.6
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